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O s  T i r s e n o s  em P o r  frugal 
I 

Há 10 anos publiquei uma Memória, «Die Etrus- 
ker in Spanienv, na qual demonstrei que bastantes 
cidades da Hispânia tinham nomes que se repetiam, 
quer em Itália, especialmente na Etrúria (como Tar- 
raco=Tarracina, Cortona-=Vulcí, CArros=Arno, de 
Florença, etc.), quer na Asia Menor. 

Destas homonímias concluí que os Etruscos da 
Itália e, antes deles, os Tirsenos da Asia Menor - seus 
directos ascendentes - se haviam estabelecido na His- 
pânia, durante as suas peregrinações pelo Mediterrâneo, 
posteriormente ao ano de 1200 a. C., data em que apa- 
recem também na costa do Egipto, como em ‹‹Turscha». 
Esta tese foi confirmada arqueolögicamente pelo facto 
de, entre as figurinhas de bronze aparecidas na Serra 
Morena, se encontrarem algumas de .manifesta proce- 
dência etrusca. i 

Naquela Memória comproves igualmente ser da 
mesma origem O nome do rei Arganth-onios, do etrus- 
co arcnti, O qual do mesmo modo aparece na Mísia 
(Asia Menor), onde existem numerosos vestígios 
etruscos. 

Recentemente consegui decifrar nas inscrições 
funerárias arcaicas (700 a. C. ?), provenientes do sul 
de Portugal (Algarve e Campo de Ourique), não só 
diversos nomes de pessoas, que se repetem na Etrú- 
ria, como igualmente a terminação patronímica etrusca 
-isa (por ex., em ires-isa=filho de ires-na), e, o que 
é mais significativo, a palavra zaronalz- (= hic situs 
est), empregada com o mesmo significado do termo 
zero/zaí, contido na célebre estela iunenária tirsena da 
Ilha de Lermos, na Ásia Menor. . 

Destas analogias de nomes de pessoas, bem como 
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de outras palavras, e até da própria formação grama- 
tical, pode concluir-se : 

1.) 

2.) 

3.) 

que as inscrições algarvias estão escritas na 
linguagem dos Tirsenos ; 
que os Tirsenos se estabeleceram no sul de 
Portugal e da Espanha ; 
que Tartessos era colónia dos Tirsenos, fun- 
dada em 1100 a. C. (anterior a Oades). 

Além disso o nome de Tará-essas, em fenício 
Tarso/z-isch, que contém o sufixo -esses, tão fre- 
qüente na Ásia Menor, é idêntico ao de Turs-a 
(cidade da Lídia que deu seu nome aos Tyrsenos 
ou Turs-enos), bem como ao da cidade hispânica 
de Turra, mencionada em 195 a. C. pelo general 
romano Catão, da qual derivou a designação de 
Turt-etanos dada aos indígenas iberos do reino de 
Tartessos. 

Segundo O orientalista alemão Littmann, o nome 
tirano de Turs-a haver-se-ia escrito com a letra P 
(= th inglês), depois reproduzida por T em Tart-essos 
e Turt-a, e por S e Se/z em Tarsch-isch e Tars-eion 
(Políbio, 3, 24). 

Esta descoberta da colonização tirsena no sul da 
Ibéria afigura-se-nos sumamente importante para a 

bem como para a etnologia da Ásia Menor, e para o 
conhecimento das relações primitivas entre esta e Por- 
tugal. . 
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